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			APRESENTAÇÃO

			“Sede praticantes da Palavra, e não meros ouvintes,
enganando-vos a vós mesmos”.
(Tg 1,22)

			A Animação Bíblica da vida e da pastoral encontra-se em direta e indispensável conexão com um caminho evangelizador que nos leva, pelo menos, até a Conferência e o Documento de Aparecida, cujos 15 anos estamos comemorando em 2022. Desde então, com maior detalhamento a partir das Diretrizes Gerais de 2011, com suas cinco urgências, a Igreja no Brasil tem proposto a vivência da fé em pequenas comunidades que, fortalecidas pelos laços fraternos, se alimentam da oração, dos Sacramentos e da Palavra de Deus.

			Em tempos de incerteza, com propostas algumas vezes contrárias ao Evangelho (ainda que digam com ele se identificar), é preciso buscar referências seguras. Estas se encontram na comunhão da Igreja, a qual, marcada por diferentes formas de ser, busca incessantemente a unidade. Dentre essas propostas, encontra-se o contato com a Palavra de Deus, contato levado a efeito na vida em comunidade. É por isso que o atual Documento apresenta como subtítulo: Animação Bíblica da Pastoral a partir das comunidades eclesiais missionárias. Há aqui um inevitável vínculo entre o caminho rumo às pequenas comunidades e o fecundo contato com a Palavra de Deus.

			Sabemos que a expressão “comunidades eclesiais missionárias” é, na verdade, um termo amplo, genérico, para expressar inúmeras formas de viver a eclesialidade desde que em pequenos grupos, cada um com seu jeito de ser, sua espiritualidade, sua missionariedade e seu compromisso socioambiental. É por isso que podemos identificar a relação entre a Animação Bíblica e as comunidades eclesiais missionárias como dois lados da mesma moeda, em irrenunciável articulação: a pequena comunidade se alimenta da Palavra de Deus e a Palavra de Deus ilumina a vida da pequena comunidade; a pequena comunidade vivencia a Palavra de Deus e a Palavra de Deus orienta e purifica a vida da pequena comunidade.

			Essa é a razão pela qual, do conjunto de pilares que sustentam as comunidades eclesiais missionárias, ou seja, os pequenos grupos paroquiais, os movimentos e outras associações, o primeiro a ser aprofundado foi o Pilar da Palavra, isto é, uma ajuda para que a Palavra de Deus, na prática, esteja ao alcance de cada pessoa, de cada grupo, de cada pequena comunidade.

			Este Documento atravessou o triste período da pandemia causada pelo coronavírus. Precisou esperar pela possibilidade de uma assembleia presencial, para que os bispos pudessem conversar sobre a Animação Bíblica e aprovar as indicações aqui presentes. Como, porém, “tudo coopera para o bem daqueles que amam a Deus” (Rm 8,28), o tempo mais prolongado para a aprovação do Documento acabou possibilitando amadurecimento da reflexão e maior solidez nas propostas pastorais.

			Não se trata de uma receita para que todos os desafios ligados à Animação Bíblica sejam superados. Trata-se de um conjunto de sólidas indicações, conjunto alicerçado na rica experiência que a Igreja no Brasil tem vivenciado na relação com a Palavra de Deus, impulsionando-nos a compreender a ação evangelizadora como uma grande rede: rede de comunidades, serviços, carismas e ministérios; rede em que a Palavra de Deus se une ao serviço e ao ministério de catequista, à Iniciação à Vida Cristã, à Liturgia, à caridade e ao compromisso solidário e transformador.

			

			Sabemos, enfim, como proceder. Não podemos deixar que este seja mais um Documento a ocupar as estantes. Ele precisa ser acolhido, estudado e comparado com as práticas pastorais já existentes, no desejo de cumprir a finalidade para a qual foi feito, ou seja, para que a Igreja no Brasil, com suas pequenas comunidades eclesiais missionárias, seja uma Igreja que se abre sempre mais à Palavra de Deus, deixando-se por ela animar, impulsionar e converter.

			30 de setembro de 2022.
Memória de S. Jerônimo, presbítero e doutor da Igreja.
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			INTRODUÇÃO

			Em sua missão evangelizadora, a Igreja se alimenta da Palavra de Deus (Ez 3,1) e a compartilha com a humanidade faminta (Mt 15,32; Am 8,7.11). Embora, ao longo dos séculos, a Igreja nunca tenha se distanciado da Palavra de Deus, os modos de realizar esse contato se diferenciaram bastante.

			Em nossos dias, torna-se indispensável estabelecer e fortalecer, em pessoas e comunidades, o vínculo entre a Palavra de Deus e a vida, tornando a ação pastoral cada vez mais alicerçada no contato fecundo com a Escritura Sagrada. É o encontro com o Senhor Ressuscitado que, na força do Espírito, conduz a Igreja, comunidade dos discípulos e das discípulas, e torna essa grande comunidade sempre mais missionária na vivência e no anúncio da Palavra de Deus.

			Para isso, já a Conferência de Aparecida indicava a importância da Animação Bíblica da Pastoral, como “escola de interpretação ou conhecimento da Palavra, de comunhão com Jesus ou oração com a Palavra, e de evangelização inculturada (...)” (DAp, n. 248).1 Essa mesma proposta foi abordada no Sínodo sobre Palavra de Deus, destacada pelo Papa Bento XVI na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Verbum Domini (n. 273)2 e concretizada no Brasil no Documento 97 da CNBB: Discípulos e Servidores da Palavra de Deus na Missão da Igreja.3

			Com base nessa trajetória de crescente aproximação e integração da Escritura Sagrada com a vida de pessoas e comunidades é que as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora, ao indicarem como única prioridade as comunidades eclesiais missionárias, apresentam a Palavra de Deus entre os pilares constitutivos de qualquer comunidade eclesial (cf. DGAE 2019-2023, n. 88-92.143-159).4

			É preciso, no entanto, perceber que o pilar da Palavra não pode ser compreendido apenas como um conjunto de atividades a serem realizadas durante o quadriênio das DGAE. Trata-se, na verdade, de um passo na Animação Bíblica da Pastoral, permitindo que, a partir do contato com a Palavra de Deus, as comunidades se fortaleçam e, à semelhança do grão de mostarda (Mt 13,31-32), irradiem o compromisso pela vida de pessoas, de povos e da Casa Comum, em especial os que se encontram em situações de maior vulnerabilidade.

			Por tudo isso, as indicações aqui apresentadas querem ser o ponto de partida para um rico processo de atuação da Igreja no Brasil, processo que certamente ultrapassará o período de vigência das atuais DGAE, recordando-nos que o amor à Palavra de Deus e o compromisso missionário nunca se extinguem.

			CAPÍTULO 1

			A PALAVRA FALA DA PALAVRA

			1.1.	Em saída com a Palavra

			1. Somos uma Igreja em caminho, atravessando a história, aproximando-se de cada pessoa, buscando a vivência da sinodalidade. Foi exatamente esse o percurso de Jesus, quando esteve entre os seus. É possível vê-lo em constantes movimentos de saída, de busca. Algumas indicações são bastante ilustrativas, quer no movimento, quer nas experiências suscitadas: o chamado e a adesão dos primeiros discípulos surgiram com Jesus caminhando junto ao mar da Galileia (Mt 4,18). Algo semelhante aconteceu no encontro com o centurião de Cafarnaum (Mt 8,5), com o paralítico (Mt 9,1-2) e com os estrangeiros de Tiro e Sidônia (Mt 15,21). Os exemplos podem se estender ao discurso das parábolas (Mt 13,1s). Até mesmo suas últimas palavras dirigidas aos discípulos, pronunciadas em tom imperativo, com “toda a autoridade no céu e na terra” (Mt 28,18), propunham o mesmo movimento de permanente saída: “Ide, pois, e fazei discípulos todos os povos” (Mt 28,19). As saídas de Jesus não eram mera estratégia de atuação. Muito mais, elas retratavam que o Filho muito amado (Mt 4,17) mantinha-se em permanente busca por aqueles que Deus sempre quis ter próximos a si.

			2. Hoje não é outra a missão da Igreja. “Evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação própria da Igreja, a sua mais profunda identidade” (EN, n. 14).5 Como seu Senhor, a ela incumbe proclamar infatigavelmente o Reino de Deus (EN, n. 11). E o Senhor se comunicava com gestos, toques, olhares e sentimentos. Tudo nele era no Espírito, não faltavam doutrinas e argumentos. Mas o seu falar tinha autoridade. Ele se diferenciava dos outros mestres (Mt 7,28-29). Suas Palavras tinham a Vida Eterna (Jo 6,68).

			3. Essas observações, ainda que breves, sugerem que, para a Igreja, não existe outro método. Sem a Palavra, é como se a Igreja quisesse evangelizar silenciando o próprio Jesus. Ele mesmo é a pronúncia viva do Altíssimo. E as páginas que se seguem tentam traduzir o desejo da Igreja no Brasil de alargar os ouvidos à voz do Senhor, que se pôs a falar em parábolas acerca da Palavra.

			1.2.	A Parábola do Semeador: contexto (Mt 13,1-9)

			4. Os evangelistas perceberam a grandeza da Palavra no ministério de Jesus. Por isso os três sinóticos dedicaram-se a conferir grande importância à Parábola do Semeador (Mc 4,1-9; Mt 13,1-9; Lc 8,4-8). Curiosamente, os três realçam que o próprio Senhor é também o seu intérprete (Mc 4,13-20; Mt 13,18-23; Lc 8,11-15). Afinal, para os discípulos, a temática da Palavra é de tal modo essencial que ninguém pode lhe conferir outro sentido que não aquele atribuído pelo próprio Mestre e Senhor. Aliás, o evangelista Mateus, reconhecido por sua habilidade catequética, enfatiza que é o próprio Jesus a tomar a iniciativa de interpretar (Mt 13,18s). Essa particularidade é interessante, pois se trata justamente de uma parábola a respeito da Palavra de Deus.

			5. Ela já recebeu diferentes títulos: parábola do semeador; do semeador determinado; dos diversos terrenos; do camponês atribulado. Mas o próprio autor do Evangelho a chamou de Parábola do Semeador (9,18). Todavia, é fácil perceber que ele acentua muito mais a semente que o semeador. Ele mesmo dispõe, enfaticamente, que a semente é a Palavra (13,19.20.21.22.23).

			6. Antes de lançar o olhar ao texto escrito, muito ajuda observar o leitor de Mateus. Ele sabe que quem está falando em parábolas é aquele que, por ocasião do seu batismo, os céus foram abertos (3,16). Ou seja, com Ele, Deus abre suas portas à humanidade. Nele está o Espírito de Deus, isto é, suas palavras, suas ações e seus gestos sustentam-se na força do alto. É uma realidade absolutamente nova, jamais imaginada: o “Filho amado” do Altíssimo, portador das afeições (Mt 3,17), participa dos passos da humanidade pecadora. E, eis que justamente Ele vemos e ouvimos falar em parábolas. Assunto da primeira delas: a Palavra.

			7. Não obstante esse quadro inicial de maravilhamento, o leitor do Evangelho segundo Mateus, talvez muito impressionado, tem ante os olhos as dúvidas de pessoas retas como João Batista (Mt 11,3: “És tu, aquele que há de vir, ou devemos esperar outro?”), ou da parte dos discípulos dele (9,14). Mas há preocupações maiores. Trata-se da hostilidade das autoridades religiosas. Já acontecera um sério confronto na cura do paralítico: a multidão glorificou a Deus (Mt 9,8). Os escribas, por sua vez, reagiram com murmúrios (Mt 9,3). Também os fariseus mostraram seu desgosto. Até o acusavam por ter se assentado com publicanos e pecadores (Mt 9,11). Embora Jesus respeitasse a Lei (Mt 5,17), criticavam-no por não observar o sábado (Mt 12,2.13). Até atribuíram à força dos demônios todo o bem que Ele fazia (Mt 12,24). A tensão cresceu a ponto de deliberarem sobre os meios de o eliminar (12,14).

			8. Em um mesmo grande quadro, há deslumbramentos e contraposições. E Mateus coloca em face do leitor, de qualquer época, os caminhos favoráveis e contrários à Palavra. Ela não encontra um acolhimento homogêneo e triunfal. Assim como a semente na terra, a Palavra é lançada no mundo com todas as suas contradições. Por isso ela suscita encontros e desencontros. Se, por um lado, há dificuldades na semeadura, por outro, está assegurada a alegria surpreendente do fruto produzido. O leitor do Evangelho percebe que, para Jesus e seus discípulos, a situação é de ambiguidades e crises. Mas Jesus confia na força da Palavra. Não busca outros métodos senão o do anúncio corajoso e apaixonado. Ele não se curva ante resistências. Tampouco se deixa fascinar pelo sucesso dos milagres (Mc 1,45). Decisivo, fundamental e irrenunciável é lançar a semente, a Palavra.

			1.3.	“Jesus saiu de casa... uma multidão ajuntou-se...” (Mt 13,1-3)

			9. Com grande frequência, os evangelistas nos mostram Jesus em ritmo de saída, sempre à procura. Isso não parece mera casualidade. Esse processo aponta muito mais para o anseio do Filho de Deus de encontrar e deixar-se encontrar. Desse movimento, resultou o chamado dos primeiros discípulos (Mt 4,18s). Houve percursos por toda a Galileia, anunciando a Boa-Nova do Reino (Mt 4,23); retornando para sua cidade, trouxeram-lhe um paralítico (9,1-2); sempre em saída, e, passando por um certo lugar, “Jesus viu um homem, chamado Mateus” (Mt 9,9); Ele entrou na casa de Jairo (Mt 9,25) e, partindo dali, “dois cegos o seguiram” (Mt 9,27). Até mesmo a compaixão, uma das mais importantes características do Pai, reveladas por Jesus, Ele o fez em um contexto de saída: “Jesus percorreria, então, todas as cidades e povoados (...). Ao ver as multidões, Jesus encheu-se de compaixão por elas” (Mt 9,35.36).

			10. Introdução muito semelhante existe para a parábola que versa sobre a Palavra: “Naquele dia, Jesus saiu de casa e sentou-se junto ao mar” (Mt 13,1). A julgar pelas linhas anteriores, são fortes os indicativos de que o Evangelista queria oferecer muito mais que mera informação. Pode-se falar de um princípio de atuação que qualifica o anúncio do Evangelho. Não se tratava apenas de enunciar a mensagem. Para proclamá-la, era também necessário sair. Sua saída tinha um rumo bem definido. E não era um lugar religioso, como a sinagoga ou o ambiente sagrado. Era para um ponto no qual passariam todos, justos e injustos, curados e doentes, virtuosos e pecadores. É para isso que aponta a notícia de que Ele “sentou-se junto ao mar” (Mt 13,1).

			11. Tampouco o gesto de sentar-se é algo ordinário, como se fosse um gesto habitual e sem importância. Não era uma mera referência a uma posição física. Significava a atitude do Mestre que se punha a ensinar. Fora assim lá na montanha (Mt 5,1), quando Ele se pôs a ensinar os discípulos. Mas lá na montanha Ele falava aos discípulos. Aqui há um novo e importante passo: Ele está falando da Palavra para muitos mais, para a multidão, precisamente lá onde muitos, de diferentes culturas e etnias, chegavam e partiam. De fato, o termo multidão, bem como a “margem do lago”, também a “barca” apontam para um cenário muito plural. Assim era também a cidade de Cafarnaum.

			1.4.	“Um semeador saiu a semear... a semente caiu...” (Mt 13,3-9)

			12. A semeadura, imagem pouco frequente na tradição bíblica, é sinal de esperança. Desde o Antigo Testamento, ela indica a ação de Deus, que continuamente volta a ocupar-se com seu povo. A imagem da semeadura ilustra que Deus, em grandes atenções, quer reconstruir a aliança com seus eleitos, após uma situação ou um período de crise da parte de Israel (Is 37,30; Jr 31,27; Os 2,23-35). Ou seja, no caso da parábola, o semeador que, em saída, põe-se a semear, está retratando os encantos renovados de Deus por seu povo pecador. Enquanto houver a Palavra, Deus não está silencioso e a Igreja, no movimento de semear a Palavra, mantém vivos e ativos na história os tempos de esperança.

			13. O semeador não se preocupa em escolher o solo no qual deve lançar a semente. Acaso semear em chão duro, ou pedregoso, ou repleto de espinhos, não se afigura como insensatez? Seria, acaso, uma imperdoável distração do Evangelista narrador? Na realidade, tudo isso é coerente com a surpreendente lógica de Deus, como ensina o Papa Francisco.6 O Senhor quer a Palavra semeada em toda parte, de modo a fazê-la chegar a todos os ambientes, até nos espaços e nos contextos mais distintos e distantes. É isso que se depreende da explícita delimitação e distinção dos solos: à beira do caminho, com os passarinhos a comer a semente; no chão pedregoso, símbolo do entusiasmo superficial, que não resiste às tribulações; no terreno repleto de espinhos, com a pouca terra e sol abrasador sufocando a semente. A precisão nos particulares, incluindo os resultados negativos que incidiram sobre a semente, aponta para as determinações vigorosas e abrangentes do semeador.

			14. Talvez o leitor, ao se deparar com a parábola, surpreenda-se com tais crit
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